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 A geoeconomia determinando as relações mundiais. 

 

- Geopolítica: explicar, geograficamente, as ações políticas das nações. 

 

- Geopolítica Clássica: jogo de forças das nações projetado no espaço >>> segurança 

e poder estatal. 

*defesa do território interno e proteção de fronteiras (1ª vertente); 

*imposição de políticas externas como forma de expansionismo (2ª vertente).  

 

- Os pensadores geopolíticos do final do século XIX trazem consigo um forte 

nacionalismo, suas ideias visam defender a supremacia de seus países (influência e 

tendência imperialista). 

>>> Vejamos, a seguir, algumas ideias centrais de Geopolíticos Clássicos: 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

- Kjellén: primeiro a usar o termo “geopolítica” (Suécia, 1905). Dizia que “a geopolítica 

é a ciência que estuda o Estado como um organismo geográfico”. 

_____________________________________________________________________ 

- 1890: Alfred Mahan lança obra falando sobre a importância naval para o poder 

nacional, ao longo da história das civilizações. As bases navais americanas fora do 

país e o Canal do Panamá mostram que muitos militares levaram a sério e foram 

influenciados por esse geoestrategista.  

- Os EUA são um grande país, cercados por dois oceanos e por países por 

subalternos aos norte-americanos, isso lhes proporciona um conforto geográfico. 

_____________________________________________________________________ 

- 1905: Halford Mackinder (um dos maiores teóricos da geopolítica clássica) relaciona 

elementos geográficos com história. O resultado dessa relação é a “heartland”, uma 

área ideal para dominar o poder, seria uma área entre Ásia e Europa (Europa 
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Oriental). Existe, nessa ideia, uma clara intenção do inglês de impedir a união entre 

Alemanha e URSS. 

 

 

- Mackinder: o surgimento de ferrovias pode representar o fim da hegemonia naval. 

- Spykman: diz que os EUA devem dominar a Europa e a Ásia, se quiserem dominar o 

mundo.  

 

- A geopolítica surgiu nos períodos antes e entre-guerras, o que a deixa como uma 

marca fortemente bélica. 

- A geopolítica sofre forte preconceito por ter inspirado movimentos como o nazismo e 

o fascismo. 

- A geopolítica traz, consigo, dicotomias em suas teorias: 

*Oceanismo X Continentalismo , Capitalismo X Socialismo. 

 

 

- O início do século XX é marcado por políticas externas, se confirmando, assim, a 

geopolítica como importante ciência. A primeira metade do século XX é marcada pelos 

conflitos, enquanto a segunda metade é caracterizada pela busca de acordou ou por 

conflitos em menor escala.  

- A ausência de guerras e a queda do expansionismo territorialista enfraqueceram a 

geopolítica clássica. 

 

 

- Novos atores aparecem para ofuscar o antigo foco central da geopolítica, o Estado. 

Somado a isso, temos a fato de que o Estado já não é a única fonte de poder, as 

empresas e as ONG’s aparecem com força e acabam por encabeçar algumas 

decisões. 
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- Após duas guerras mundiais, a geopolítica mundial muda. Com a Guerra Fria e o 

desenvolvimento cada vez mais acelerado do capitalismo, fica comprovado que a 

compreensão das relações globais vai muito além de um mero estudo do 

expansionismo territorial. 

*surgimento de novas tecnologias e o fator “globalização”; 

*economia ganha importância cada vez maior.  

 

- A Guerra Fria simbolizou o início de embates invisíveis: 

*afirmação do poder econômico (Capitalismo); 

*guerra que não saiu do campo ideológico. 

 

- Vantagens de cada pólo na Guerra Fria: 

*EUA: economia e poder marítimo; 

*URSS: ideologia e posição geográfica. 

 

 

- Exemplos de estratégias geopolíticas americanas na Guerra Fria: 

*Doutrina Truman: série de medidas para conter o avanço do Socialismo, vão desde 

apoio financeiro até troca de armamentos com outros países (fidelização de aliados); 

*OTAN: aliança política entre EUA e Europa; 

*Plano Marshall: EUA ajuda Europa a se reconstruir, após a guerra, emprestando 

dólares. 

 

- A URSS tinha problemas econômicos, científicos e étnicos (além de ser boicotada 

economicamente pelos países capitalistas). 
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- Francis Fukuyama: “a democracia liberal abarca qualquer ideologia, seria ela o 

marco final da evolução ideológica, a forma final de governo, o ponto final da história.” 

*é através dessa “liberdade” de pensamento que os EUA difundem sua cultura pelo 

mundo todo. 

- As guerras militares foram substituídas pelos conflitos econômicos, a disputa deixa o 

campo militar e adentra o campo comercial. 

 

- Grandes atores do século XXI: EUA, China, Japão e União Européia. 

- Algumas mudanças interessantes de serem observadas: 

*de poder militar >>> para poder econômico; 

*de geopolítica >>> para geoeconomia; 

*de regionalização >>> para globalização. 

- Todos os outros sistemas, que não o capitalista, tornaram-se insustentáveis com as 

mudanças ao longo do tempo, a flexibilidade do capitalismo é seu segredo. 

 

- Transformações operadas pelo Capitalismo (enfraqueceram, de certa forma, o 

Estado): 

*valorização do conhecimento técnico (maximização da produção e lucros); 

*maior mobilidade geográfica (muito mais para empresas do que para pessoas); 

*economia global subordina economia nacional. 

- Nessa nova ordem, o Estado seria secundário, e suas funções seriam: 

*cuidas da população (escolas, hospitais etc); 

*controlar abusos de mercado (sem frear economia). 
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- Economia global dita políticas nacionais (por meio de organismos internacionais e 

empresas transnacionais). 

- As empresas são as grandes detentoras do capital, logo, os Estados brigam por sua 

atenção. 

- Os interesses nacionais foram trocados por interesses comerciais. 

- Muitos órgãos foram criados para corroborar o poder americano, como o FMI, a ONU 

etc (legitimam atitudes dos EUA). 

- A intenção, na geoeconomia, não é a vitória desse ou daquele Estado, mas, sim, a 

manutenção do Capitalismo. 

 


